
FÉRIAS DE JULHO
Para as Secretarias de Estado 

e Municipal de Educação as fé-
rias de julho nas escolas repre-
sentam um intervalo essencial 
no calendário acadêmico para 
os estudantes. Este período per-
mite que os alunos tenham um 
descanso merecido depois de 
meses de estudos intensos, con-
tribuindo para a recuperação fí-
sica e mental.

Eleitores e eleitoras de Dia-
mantino que votavam no Centro 
Municipal de Educação Infan-
til (CMEI) Professora Carmem 
Vieira Dias deverão votar na Es-
cola Municipal Elza Martins de 
Queiroz Oliveira. A mudança 
é temporária, devido a reforma 
do CMEI, que se prolongará até 
o período das Eleições Munici-
pais de 2024.

Colações de grau
A Unemat inicia nesta terça-feira, 

30, a temporada de cerimônias de co-
lação de grau referentes ao período le-
tivo 2024/1. Abrindo as solenidades, 
o Câmpus Universitário de Alto Ara-
guaia realizará a primeira das cerimô-
nias. A temporada se encerra no dia 
30 de agosto. Para as turmas de Tan-
gará da Serra serão três cerimônias no 
dia 28 de agosto. Ao todo, serão mais 
de 800 novos profissionais recebendo 
seus diplomas.

RETORNO AS AULAS

O próximo desastre solar

Os alunos da rede pública 
em Tangará da Serra retornam 
nesta terça-feira, dia 30 de ju-
lho, às salas de aula para o iní-
cio do segundo semestre escolar 
deste ano letivo. O período de 
recesso escolar para os alunos e 
férias para os professores, de 15 
dias, encerrou nesta segunda, 
dia 29. Os alunos seguirão em 
aula até o dia 13 de dezembro.
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O Programa Embrace/INPE, Estudo e Monitoramento 
Brasileiro de Clima Espacial, foi criado em agosto 
2007 por uma força tarefa entre os servidores do 
INPE para desenvolver e operar um programa de 
clima espacial.
Com a missão de observar o ambiente do espaço 
Sol-Terra, a magnetosfera, a atmosfera superior e 
os efeitos de correntes elétricas induzidas no solo 
para prever possíveis influências nas atividades 
tecnológicas, econômicas e sociais. Visa proteger 
a infraestrutura brasileira, ou seja, todos os 
sistemas de comunicações Terra- Satélites, Terra-
Terra, e equipamentos a bordo onde se encontram 
os serviços de geo-referenciamento, comunicação 
social, de segurança das comunidades afastadas 
e da aviação civil. Além disso, as linhas de alta 
tensão espalhadas pelo País.
O serviço visa evitar ou mitigar os efeitos de 
apagões (blackout) nas comunicações terrestres 
de rádio que utilizam alta frequência (HF), no 
fornecimento de energia, falhas em equipamentos 

na aviação civil, etc.
O sol segue um ciclo de 11 anos, culminando com a 
formação de manchas solares e tempestades solares 
que ejetam massa para o espaço, quando essa massa 
atinge a Terra, os danos são enormes. A tempestade 
solar de 1859, chamada de Evento Carrington 
porque foi observado e registrado pelos astrônomos 
ingleses Richard C. Carrington e Richard Hodgson, 
ejetou muita massa coronal solar que atingiu a 
magnetosfera da Terra e induziu uma das maiores 
tempestades geomagnéticas já registradas. Há 
registros em jornais de auroras “boreais” na cidade 
de São Paulo.
Diversos cientistas estudaram o tema e afirmam 
que se uma tempestade solar desta magnitude 
acontecesse hoje, provavelmente, causaria destruição 
generalizada das redes elétricas e de comunicação.
Em 10 de maio, formou-se uma mancha solar, 
denominada AR3664, que logo se tornou tão grande 
quanto a do Evento de 1959. Para se ter uma ideia, 
caberiam 15 Terras enfileiradas na AR3664. Foi 
a maior tempestade solar dos últimos 21 anos, 
durou uma rotação completa do sol, trazendo mais 
explosões intensas.
A tempestade, que estava classificada como G4 
(severa), passou para G5 (extrema), a classificação 

máxima da escala utilizada pelos cientistas. Com 
isso, ela se tornou a mais forte desde as tempestades 
de Halloween, em 2003. O evento provocou auroras 
boreais e austrais em várias regiões do planeta, 
incluindo latitudes onde esses fenômenos não 
costumam ocorrer. Mas não chegou a São Paulo...
Depois, finalmente, a mancha continuou girando 
com o sol e ficou do outro lado do sol, quando emitiu 
grandes explosões, com uma provável X12, que 
atingiu Vênus e quebrou todos os recordes do atual 
ciclo de 11 anos. Após outras erupções intensas, ela 
completou uma rotação solar inteira e reapareceu no 
lado esquerdo do disco solar.
A Terra escapou dessa vez, mas, cedo ou tarde, uma 
explosão solar estará apontada para a Terra e os 
desastres serão inimagináveis. O Brasil também tem 
uma proposta de um satélite artificial para estudar 
o sol utilizando tecnologia nacional, mas convencer 
políticos brasileiros é mais difícil que desenvolver 
tecnologia.

Mario Eugenio Saturno (fb.
com/Mario.Eugenio.Saturno) é 
Tecnologista Sênior do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) e congregado mariano

UNEMAT TANGARÁ OFERTA CURSOS EM 
MATRÍCULA DIRETA PARA INÍCIO EM AGOSTO

A Universidade do Es-
tado de Mato Grosso 
(Unemat) abriu nesta 

segunda-feira, dia 29 de julho, o 
procedimento de Manifestação 
de Interesse e Matrícula Direta 
para preenchimento de vagas não 
preenchidas, para ingresso no se-
gundo semestre letivo de 2024.

Para o Campus de Tangará da 
Serra estão sendo ofertadas 76 
vagas em quatro diferentes cur-
sos, sendo de Engenharia Civil, 
Bacharelado – Integral (26 va-
gas); Gestão e Inovação em Agro-
negócios, Tecnólogo – Matutino 
(27 vagas); Jornalismo, Bachare-
lado – Noturno (22 vagas); e Le-
tras, Licenciatura – Noturno (21 
vagas).

Para Barra do Bugres as vagas 
são nos cursos de Tecnologia de 
Alimentos (32), Arquitetura e 
Urbanismo (28), Ciência da Com-
putação (3), Engenharia de Pro-
dução Agroindustrial (23) e Ma-
temática (38).

O período de manifestação de 
interesse e matrícula direta segue 
até 2 de agosto.

Os interessados devem com-
parecer na Supervisão de Apoio 
Acadêmico (SAA) do câmpus, no 

horário de expediente (das 7h30 às 11h e 
das 13h30 às 17h), munidos de original 
e fotocópia de documento de identidade, 
CPF, certidão de nascimento ou casamen-
to, título de eleitor (desde que obrigado 
por lei), certificado de conclusão e histó-
rico escolar do Ensino Médio ou equiva-
lente e comprovantes de quitação com a 
Justiça Eleitoral e com o Serviço Militar 
obrigatório.

O preenchimento das vagas se dará por 
ordem de manifestação de interesse até 
o limite de vagas ofertadas. Os interes-
sados que excederem as vagas ofertadas 
ficarão em lista de espera, e a SAA con-
vocará para matrícula, caso ocorra desis-
tência.


